MOÇÃO Nº 62, DE 2009


Entre os muitos problemas existentes no campo da saúde pública, um dos mais graves diz respeito à forma como são remunerados os serviços médicos prestados em hospitais, clínicas e congêneres filiados ao Sistema Único de Saúde – SUS.


Valores irrisórios são pagos em contraprestação aos valorosos trabalhos prestados por médicos e instituições devotadas à assistência do bem universal que é a saúde. A Tabela de Remuneração pela Produção de Serviços Médicos do SUS há muito tempo deveria ter sido reajustada a patamares remuneratórios mais condizentes com a realidade sob a qual trabalham os profissionais da saúde. Parcos reais são pagos por intervenções e procedimentos médicos e cirúrgicos emergenciais e complexos, o que faz com que isto se torne, muito mais, um motivo de desestímulo a estes profissionais. O amor à profissão e a solidariedade com o próximo são, na atualidade, os maiores motivos para que este tipo de serviço não sofra interrupções, ou se paralise indefinidamente.


Frente ao exposto, e dada a gravidade da questão, é a presente para clamar pela urgente adoção de providências.


A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para o Excelentíssimo Senhor Presidente da República, a fim de que determine ao Ministério da Saúde a elaboração de estudos e a adoção de providências a fim de que seja reajustada, imediatamente, a Tabela de Remuneração pela Produção de Serviços Médicos do SUS, para que a mesma alcance valores de retribuição mais condizentes com a realidade.

Sala das Sessões, em 13-8-2009

Apresentada pela Comissão Parlamentar de Inquérito constituída com a finalidade de investigar denúncias sobre a situação econômico-financeira das Santas Casas do Estado de São Paulo.
